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Garta parà Sidoílio •. residenta nos. ). 
~ . ' . Jeronimos , · 

ó allenclo e a reacÇlo -RecorclaçGu dum pu .. 
aado tumultuoao -11·.s•nha dama l"evoluçao -
1\ carruagem do• c•x• -JI alma doa meudl .. 
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Nesta semana, em que entrou mais ·um hospede para repastq des 
gusanos dos .Jeronimos, onde móras lambem - meu .pobre Sidonio - a 
imprensa fez á tua volta um silencio cavo. Fingiu ignorar-te, esquecer .. 
se de que ""'passaras na historia e do rastro de sangue' em que , te _.. 
ram. .. . 

Evocaram .. se todos os habitantes dessa egreja de cantaria suja, _..; 
rendas da tradição, rasgadas no abandono, - relembraram-se suas glorias 
e seus feitos e olvidaram-se, pelo menos na aparencia, que tu tambem 
al residias. e para sempre. Sim, para sempre ........ meu morto wandioso­
porque, embora se tivesse pensado em,te arráncar desse carcere de pe­
dra onde te ocultaram, ainda com medo da tua sombra, jamais a tanto 
se alreveram. Primeiro pensou nisso um soldado boçal, que a morte le­
vou num arranco a paralisar-lhe as lacecias de caserneiro; depois, quem 
exigiu a expulsão, ao poder dar essa ordem, acobardou-se, e para af anda 
•traz .. de toda a g~nte a suplicar, a solicitar, que o levem, novamente, até ao 
lõgar donde o derrubaste a tiro. Sim, para sempre -está sotegado, po­
des dormir na paz dessas arcarias - porque,· embora não te citem o nó 
eles satiem todos que muita gente o Tecorda, •e que, entre os soldados 
tua fé, ainda ha alguns capazes de defender, com os baluartes dos 'S 
peitos, l esse calabouço onCle prenderam os teus restos de patriota e 
cidadão, como 'tlenhum outro do teu tempo. t , • • ' , 

· ·'Lembras-te, quando no cair da noite, após a :revolta, na Escoht.. 

• 
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o, toctO d• · • .a~ ~'unaqúllJl··w·a. .. ~ 
àslda. 'Ni~~tenhli durida .. ~ -"'Sili •.. ~'PfopOli-le... · '· 
···Sinto o feU'Wmo, dtp a hW voz. ~ éMa •1liill n 

aaclilha'do MAfàdq··do nart9-que todOI os placMlc>NI -~~·· lla­
~ noma .nOll F,acloU.!...!e;';com "8te amo liidklO ._ ~---
i'Xceuivos .... ct~ ú1lrâ ilervosos,' 'COibo me chama 'o 11..,......:..tfí álo • 
~o ldaiS da tua presença astlril 1 eséutCJ1ttw num ~ _., .. •e 
trovejar,' vindo de tio lo111e. . · . 
-· ~· ~· ~~ t: E t ~-.a-~r ' . - ~.-,u . . . J:"rol""""""àe ••• ~ em p lllUGUa • • , • , 

Rh ~ Slm, o 'pat~ · noyamedti lançad.o a • flulltrW . cld, ._,,_. 
liiçlo feita pará ·deiTWr Uni homàn em v• a. ter oór ti • ~ 
Clum àlstema -ecônOmloo e social t Mais tltôi: mâ ainh&ll nlândOi • •• 
!mftm;· eles asstnl o querem e, embora •ilao- fenclbht ébii~•.' DIO vo. 
tiiodificat a itilDtia atltud•. • • Eu tlilhâ~ désassete 11Ueí'élii m llori em qqe 
'°~º a artilhirla no P.-que. OuJntas coledODüel at6 ao:~ ........,, 
~· ario, 6 sim • . . é tem probabilidades ••. ' ~· · ' ~' • 
· Por 1-ao, uma grande pál'te cta fmprensá ta•6* mik _.. qW a ti. 

.E• que....:meir pobre morto-nós hoJéí 'viftdiôi num.._...,.~ 
lh&co i os argentarlo• ' que movem, .--~mr ~·a-ev•, a ........ 
\fas pettas. O coblelbiiro, cemo o conheees, 4 ~. J\ÚloÍ clll »* 
44' um Pae áti literatura • ~. riquisshn« ~DeffO milfO Mio .,. 
tbdstlnd~. OS~ delxarllft de te felembrar, '1a1Ye* ~..-. ...... 
hfamente CoúU i)IWno. 11111 t'eltPm1e ,...J ft8~ o ·lfroilCal". "-1 •• U'~ · 

Em· Portupt·--mais do Q~\f iiUD~ci·- aul 'DIO, ~ iiD 
mt1msos; 'Scl ratos estlo tio 1ililw, no • -e tfg:liéf de .-Cltlllll 
• lii' .... -.. llónéslé. • .. , .,... ...... s. 
Máftd1& Sidonio, 'tlle SOftho' que s6 o9 salitOI ·JbleM •···O.-

-jà 9 &la Galba- nlo se gõvernam nem se. d._ J 
~do YiWD o iniftliíó na fronteira junta~; ~ ~-1 . .;w 
tas entre 1i. Vem isto desde os !elhos 1~ & OlllMi, dt-\ruiatQ '~ á 
llísitantd. ~1 tâ'ftle para iae JU<>diBearem. • · .l • 1 J t • . • 

• ~ E• ... qile · qUemtfala ân ·s~gó, em tranqulldad~ em. pa;hWl~--­
ai ~aagadoa e hobtem, os inhnQUilos dâ 'v~perti· os~ 
cfin à• jzUetta. Sa ·quem 'Pede paz·? O l\ntonló-Jlarie • SIM'! Pftil.l 
dinte db 'ce>nselhô, *11iil <J!tif Í't'ómo \tÓ!I . outros, nessea IDUlldôs ...... 
llllóiait~~, oouau· malí Bâbidas. Bh 1 a E1D'opi •. ~ .TllDbent llM o~ 
ci'; tmlll*n nlf;> sabe, tambem nlo liga. Mis a EttrOpa 'ledlpre tiH r-1fii.J 
cfddu UID p_ouew. Pois é verdede, o l\Dtemo (Mm. ele SllY•I reo; ~ 
dl .-Ofilens de Patlz. Sim . . . P0r conta dbl ~ cMI .._.. 
:ricos ••• l• se vt que se ·um bombista retirado • wae ordeMr ....... 
«ós, ~~' lle reà~firiá com uma g~bda'! Nao 111~; 
jhbft:s• ·-·~-ª ~ ;Dnti. Existe, como ·no Jêd 'tàiapq. um t\Wftdmói 
lldraho, com "ti llferen~ q\18 o deles era para o •iMOto 1e> ,,..._ ~ 
• lüerérti pagar, trellcarem, ênltquecerem . . . O iídis-ól •· dlliM'de:. ~ 
•• que' os homens inteligente$ sentiriam ao vêrfJln!ae ~ ~ 
tlinios no fundo de uma Ooresta. • 

POr emquanto, nlo se fala ain~a em e~ o teu cadaver dme · 
misero cubiculo onde te meteram ~ agora só sonham em lev• o ouko 
F• Bel,m, para o palaclo, j4 se vi. Ele, porémi ja dllse-talva_por­
pae aentiu .·bem falidlca ena moradia-d11ejer viv• . na •ui cma. M6ra 
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···j~ c~~10lJ~~acl,·,PJh .pr!dl9 q;...
1

Q~~i~~ ·~ 'c~afea,u p ~eJit 
~A~~ ·6ra.s1~•t'1 de ~9ª vtaaem. Vê-se do com~o1p,_ co~ os·~ 
vidros ama~los . e ç~~J.2~arailos, em be~os de çplon~p, • com sé)I 
,.R~~· \OM9 ... ~. ~·"1' bocarras,. destinadas ar peç~ de ~o. E' 
_f.'Ç , • ~~r49 as S$11tioelas. Proximo, ha uma labnca que, oo "119 

, Qltava 'ch~a ~e melões. )ulgo que ·os cultivqu c°'m· Qlaq~i~ 
~ ª'vez. µm. poúco·.aa qifl~~ia 40 posso .homem;iuturo presidenie,q, 
!~à1 ,. e, poi19s~q~~ ~um~ a.1 ~ousas peor~ com o . ~1 ~~J 
inocente. lffi. ~ 

. Um fremito poua i110. p~ a.,,te essa ideia ao que o .. amanhl nos re--
·•Y~'·_JP6lS M~ tj~a~t ria: i4. ~o av4l1lço, ha quem, solte ,.jrijas risaCJas. · 
4 , r41. ~,_, ~q~-.. estivemo~ numa semana de luto, fiqueló Mt,qu.e .. lf 
e1~fitpt,_.lel!1nÃo .do& ~spedes do~ jeronimos,. mas --:-. fc,!ta esta ver .. 
~e, . IJl~ . ~Q -,e~, que f~ste le~~rado como nun~a. l\ c~ad~ ~ ~ 
v:q\tf . desP.8ffPH . uma r~~o qo pubJ1co e quando deslilarepi os hiher~ 
~j~queirp...,,aó. os teus recprdaram. l\s comp.arações séifain de 19,dos °' 
. iàbios-e, embora elas represen~ssem abismos-o teu nome s~u .e ;a 
japs~ ~a.tu ·da 00.ft! ~ ROVO. Tu sabes bem que não minto, nao liso°'" 
g~o ~m o~ vj.vo~ IJ.~ ~vDY?FJos. l\nte: o :~\aro. esqu~imento dos jo,.. 
~~. prqp~Jpu-.s9 mais o teu,e2me. Eram os mais humildes que fal~v~ 
de ~ti\ u sjla~as da péSlavra ~idonio alargavàm-s~ abriam-se, cáiltàvaril nos 'quvid9§, ~uqnh> d~ muitos olhos brotavam' lagrimas . 

. E' que a tua morta foi um sacudimento da alma ~om'1tti~ dos pod-.; 
gueses e se n., se e\C~api os mUitates ÇPm suas .ar~1 co~tiélas e 
~ ........ agQeles que J~ .se .não. bafem por tuas 1de1as~houve uma . ~! e q.µe ·ttlios, foram. "'unan\Qles; a dos pobres, a dess~ exercª9$. d~ 
,,. ~cm, ge cegos, .de rotos, de famiQtos, de coJÇgs, de aleijado~. ~ se .. 

· llJ!· ~'WS arrqtoqd~e pelo chio, deslisan~o - Côrte dos riÍilagr.es 
dê ~a .ê- da dôr sentida e soluç~da-até ess~s Jeront.UO)I, a ajojlh• 
r~ a, enlrff~• erguend.o ._as flõres que te votavam1 .compradas ~m . o 
~uto das esmolu recp~~. • , 

Cafa a noite quando esta le~o de desgr4'çados ficou, na nave, ~ 
fMalfM~•s fóeQs · eJetricos,. as ban<te~as abatidas, as capps pegras dos es ... 
~,e eu a~a vejo aquele cego de barbas br~ncas, enorni~ ~ 
alo,t4 esJendidas, qaguale templo ao som da musica dessá Morte do M ... 
ro,e. que arrebatava. S~, vejo o cego; fulh1 as cavidades dos oJbPs -,,,.. 
ig~, as b~bas alvissimag, as mãos tremulas; deixara catr o bordjp • 
êpçia:va por ti. Nao o es9ueci mais. Pareéia-me PorltJgaJ a s.o .. 
~ por um homem, no meio de tantos militares. s~nhores de• cq~ 
n9, &9nte d9J .maQdG, como se ali nao · esüyessem milhares' de ligÚl'as. tiu .. 
JW'.S. • 1 • f 'C 

tS5e ·não s~ olvidou e tu lambem nio. Ha silencias .sa\utares ,J. 
~ ,instantes. '-'rê, porêlJl, que ainda - além da voz da Historia CJ'!f 
MQ se . calo r- outr~ l41li\fão retumbantemente alto, ó Jibprtador dum .Jlii.. 
D!Jl<?, f"ljz, t tnCl~~~4do n~m in pace n~Ô para a · eternidade, mas, att é10 
dia da gr.ai1de n1stiça. ' ' 

• 
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sua matricula, seu numero na gola não 1em tais conceitos e, sobretudo, 
não avança em audacias senão em dias de costas quentes e de sabre na 
mão com a tropa a seu favor. 

- Com que, então, falou aos oficiais? - preguntou ele depois de 
criticar o senado, de certamente o achar caro para o que trabalha, de 
mandar limpar as mãos á parede, na pessoa dum dos seus mai~ paro­
doxais membros, sua edade e dos seus mais simpáticos elementos por 
sua delicadeza. , 

- Sim, senhor, ~uero ir-me embora . : . , ~ 1 r 
Uma gargalhada, em que devia~ haver muito de sarcastico e de pa­

tusco, respondeu no éco do carcere gradeado. Mais um olhar para u 
portas, e depois um gesto magnanimo, generoso de pessoa que déra uma 
lição, por horas tardas, a um alto funcionario do estado, e uma decisão: 

- Vá·se em paz ... Mas olhe que não é por causa dos superio­
res • . • Vai, porque eu queto . :1• l\quilo; lá por cima, pelo Governo Ci-
vil, tambem està precisando duma reviravolta r t •

1 
• • 

Disse e· correu a grade ; o_ seriãdor ~atu lambem corrido. 
O guarda quedou-se a olhar a lu~ Di! noite quente de junho, depois 

sumiu-se. 
Quem era ele ? Escusam de lhe procurar o numero. Não o tem. 

.. 1\quele policia era a voz da nação a fazer um ·aviso alegre e a dar.uma 
amnistia amiga a um legislador para que os outros, um dia, não aleguem 
iinorancia do que se pensa a respeito da~Fsua colectiVidad~t ~:. 

\.., .,. , f 
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Htãn ~ comprido, aniaatandHe, tarda e desmaiada, • tribu 
..... triate laJlaminta. Vivera nas greta di cesa como em, suMe-J 
raneos, nos inWrnldos Idos leitoa e doa mov• descolorida, ao~ 
sendo só pele, tendo perdido até aquele cheiro acre e repugnante, a 
catinga da raça, tio mal odorenta que os velhos franceses lhe chamavam 
pue nez, donde veiu o punaise e cuja tradu~o ê persevejo. 

JA de si é chata e mal feita essa lamilia de sugadores, as palitas 
curtiuimas, 11 chupadeira como laminas, raiada no ventre para se agarrar 
com força e beber sangue, pois animais tio cobardes- coino se sabe 
16 se atrevem nas ciladas das noite-alimentam-se à laia dos vampiros 
misteriosos, morctgos sedentos e traifcos que procuram com tanta ancia 
~rlurar as veias humanas para seu regalo como um príncipe, habituado. 
aos vinhos raros, regeitando putrêas. 

Pois em apetites hematobios delira a tribu reles querendo gosar e 
alimentar-se como ·os animais da lenda e do terror, ill'aginando-se aves 
tragicas eguaea a sapos que se julgassem aviadores . 

.l\quela família, porem, estava na maxima penuria ; nlo cata em 
casa boa e após o estiramento pelas paredes voltava tio abatida que 
mal podia lecundar, pôr os ovos donde deveria safr uma grey, cheia de 
força a vingar os mlsterios dos avós. Os filhos eram cloroticos e 
dispensava-se o alcool, a terebentina e a canfora, com sublimado corro­
riuivo pulverisados, numa metralhada, para acabar com os rebentos 
daquela clan palida, anemica, prestes e desaparecer. Morriam à nascença. 

Os pais lembravam mendiios achatados, de sacolas vaaias, atrava 
de cujas epidermes se sujava a luz. Jamais houvera no orbe tio ambi· 
dosos e eslaimados bemipteroa,. de cheiro tló 16ra das suas caractere­
lilticu e colorido tio dilerente dos seus gemeos que podiam até pállar · 
por degenerados. Nlo tinham energia para procurar novas r91iões, deixa­
vam-se acabar visionando parceiros que ventrudos pletori~, em hema­
clrit0181 copious, regalados nos auadoiros do bom sangue alheio. 

l\lma, como uma aculca a prevenir uma quadrilha, surgiu em 
esta noite um doa mais novos, s6 pllinha que o vento parecia levar, • , 
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loWO se formou~ a fila, bem cerráda, aos tres e tres, para um ata~ 
medroso mas necessario à conservaçlo da familia. ; 

Um :homem viera deitar-se âli num sono pesado de quetn labutara 
mUito; deixara-se abater no quãrto, até então de:ihabitado. e na sombr• 
espessa, na doçura da noite, ticara--se ·preso em bons sonhos. 

l\ falange subia pela parede, movia-se numa pressa de sequiosos 
• deserto, ao }obrigarem folhas verdes de coqueiros e assimj chegou ao­
tecto; se instalou, colocando--se bem sobre o dormente, decidida a dei-. 
:aar-se· <:air de alto, a lançar-se em fwia, a devorá-lo. Havie j6 quem 
esfregasse as antenas num consolo prematuro. 

Primeiro despregaram·se do ~stuque os da frente numa fulininante des~ 
censlo, depQis os outros e, dentro em pouco, como se fossem peque­
ninas ventosas, glutonamente, àvidamente, sorveram, chuparam, cravaram 
as palitas, chucharam ao acaso nos . hombros, nos braços, no pes~ 
do cançado pasto, disfructaram aquele corpo lasso de fadiga, suãdo e· 
essnagado pela faina como um pats exaurido após o esfor~ vasto • 
penoso duma guerra longa. l\Jguns meteram·se entre os pelos bastos d<t 
peito, como um bando de escolares num pinhal, outros quasi se sumiram 
na derme, sugando, mamando, exgotando a parcela escolhida naquele 
l•tim onde um homem abatido era o prato de resistencia duma raça 
inferior tao ávida de. hematosinas como as cocotles estreantes da espuma 
do champagne. 

Ha\l'ia os amadores de bons bocados. Os mais rapidamente fartos 
lançavam-se agora ás pôlpas dos mamilos, sugavam-nos com prazer ima­
sdnando uma sobrem~a. rebolavam-se, refastelavam-se e daquela laínilia 
dfscolorida, anemioa, ·sem agilidade e sem ardor, da raça lamelice dos 
escuros buracos dos leito~ v~sios, refloria, vigorosa e riia, pançuda • 
prospera uma legião sáu<iavel bem alimentada e tio vermelha que pare­
cia espirrar pelas suas peles distendidas o sangue do adormecido como 
pandegos vomitando os excessos de seusr prazeres. 

Daquela fome . antiga satisfeita, consolada, iá cousa alguma restava 
nem mesmo a reminiscencia par -t alguns; para outros, porem, nada os 
saciava e tomavam-se de caprichos na excitaç4o alegre daquele bodo: · 
rubro. fam ousadamente-quem o diria?->aspirar mais umas gotas noi 
lebio'i abertos da vitima que resonava fortemente, de bôca aberta. 

Lembravam pintalegretes bebados fazendo proezas diliceis par• 
colherem um morango na beira dum precipício. · 

Como er.am muitos e tinham .chamadO' a parentela, mandando emis­
Arios â narrar a boa nova" pelas lendas mais distantes .do pardieiro, 
apareciam exercilos sem fim que elll'.'Ubesciam na chupança. Nem era 
preciso anunciar cousa alguma; os1 que os tinham visto passar acobar­
dados e lentos, cambaleantes e anemicos em demanda do tecto espan• 
tavam·se ante o seu regresso burguez, fartinhos, da boa sugadeira; 
transformados como vadios dos caes encasaCA'ldos para um jantar de-
ràtaurant, em P,,me f in .. • · • , 

Entlo, imitavam-nos e vinham de longe, desciam dos buracos 
'91>rego1, como proVlnmnos ºª' sêde urbanica de prazeres e de aventuras, 
dê aoaaos felizes rtomando ai cidades com seus apetites ferozes de genW­
ID\l'lciaêR capu de matâr para satisfazer as perversõés e as ancias glu ... 
tonfCll. e i ~ • ' 

Eram imensos; bando legião, ·turba num exodo d.el1pP,vo esoorraçadp 
,., um eatacli .mo ou J>tS' um«invasor, descendo das1agl".Ul'as para os 





!"l . " r 
a :\' ~ i 

·.y ... 
, !I. •• 

~ !'J (' 
t • , 

' A 

·~:> ,.,, 

,. l 
~ ' 

'.;~s onze ·,rainhas· do"T erreiro do Paço 
• f_r, 

., 

. •( t 

} 
O aumento dos ordenado• aos ministro• - Pa• 
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Nos alcaçares do Terreiro do Paço existem agora· onze rciihhas pelo 
n:ienos no preço por que pagavamos as autenticas. Temos a do interior, 
à das finanças, a das cplonias, a da guerra, a 'da marinha, ~ a da agricul .. 
tuílà; a do trabalho, a 'da justiça, a da instrução, a do comercio; a dos 
extrangeiros, soberanas não por gentileza nem por galliardia, mas p~lu 

' suas listas civis: j.J . 1 

Rece'blam, outrora~ as esposas dos reis, sessenta contos por âno ·e com 
essa q'tiarítia deviam . comprar as suas toilettes de gala, as suas joias, 
dar as suas esmolas, pagar o 'seu estado, mostrar-se ao povo, em autow 
moveis e sustentar seus' familiares. ' • · 

I Sessenta contos cada ano e aútomovel ~s ordens recolhem agora 01 
zahgã.os casados 1 cop:t a republica e que ría .cólmeia bem fornida, á custa 
de todos nós, s~rvem os melhores favos, parasitam ·o tralJalho allieio, 
emJ!avonados, tomando .. se à sério. · · 

Se nie pergt(ntarem se acho cara a acção de ~loyd George, por 
um milhar de libras, de um Briaitd ou de um Romanones, por fartos 
ltâncds e 'pesetas, dir-lhes-hei que não. porque estes ministros são estadis­
~s, na acepção da palavara, conduzem os seus paises e dignificam-nos. 
Riem disso, são honrados e começo a <luvidar muito da honestidade de 
quem . aceita, insinuando e ordenando ás clientelas votantes do parla­
mento, não só um aumento colossal de vencimento, mas ainda o retros­
pectivo direito de receber, desde janeiro, a quantia pingue comolatrazada. 
Cada ministro dessa fauna democratica, insaciavel e tripudiante, vai e~ 
ító'ISãr•· seis meses tle ordenado, 'deduzidos os escudos Já empocliados, ó 
que dárá 24 contos a cáda um: duas sortes grandes em cautelas de. três: 
"ºCtaro que, ' como num bodo largo, do qual sé conta apresentar a 

sómã• dos gastós '"da nação, tambem deram garantia egual aos empregados 
publico's 1 de todas as categorias, 'uma especie de gorgeta •maior que os 
propriôs vencimentos coíno ·nababos que pagassem cincof tostões de um 
bock com uma libra em oiro e não quizessem o trôco. ~ • ,i • ...,. 

Este governo que tributa o paiz, em nome da miseria do erario, de. 
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vergonhadamente, encho as proprias algibeiras. Cada ministro rouba á 
nossa fome 24 contos de atrazados como se devessemos chamar serviços 
ao gue não tem sido mais do que a marchà para o descalabro. · 

Portugal .entrega, desde já, 264 contos aos seus dirigentes como ver­
bas vencidas, e fica obrigado a dar-lhes mais 60 contos, anualmente, 
alem de um automovel a cada um. São perto de mil contos para sus­
tentar inuteis. 

J\nalisemos bem como se faz um mimstro e o paiz que me diga se 
qualque1 deles vale o que nos obriga a pagar_ 

O 'ministro portugtiez é, por via de regra, um p'1fador partiilista,•sem · 
educação e sem talento, um homem que largou 

1
1 sua profissão para ir 

arrancar á politica aquilo que o trabalho não lhe deu por sua inepcia, 
por sua falta de habilidade ou por sua igoorancia. 

Basta tomar ao acaso, no gabinete actual, as provas do que avanço. 
O chefe do ministerio como engenheiro deu em administrador de con· 

celho i o ministro da agricuttura, como oficial da marinha, empregou-se 
na casa Burnay; o da inslniçao-oh! cumúlo dos cumulos ! - nem aca­
bou o seu curso de medicina. Equivale a um soldado que o acaso duma 
derrota, e a cobardia dos generais, alçasse até ,ao comando supremo. 

Pois são estes os governantes, incapazes de se sustentar das suas 
profissões, os que as têem, pois alguns carecem ainda de que o estado 
lhas arranje, embora não possuam aptidões parp. as desempenher. O 
Conselhó Superior Financeiro é um alfobre de inco~petentes ; a Cáixa . 
Geral dos Depositos, em seu como directivo, está tão lalha de autoridades 
que nem lá tem um fmanceiro. Pois tudo isto come, devora, se atulha 
tX>m a fome ugolina de quem ama a republica para a devorar. São ~o· ' 
res do que Saturno comedor dos filhos. Eles róem a propria mie. ··.' 

O pessoal superior, o que manda .neste .mtiz, ~ o menos inteligente e 
por via de regra, o menos honesto. Sabe da aventura ae uma revolta o~ 
da um abaixamento diante de um chefe que adore a lisonja. Não chegou 
ainda um homem ao poder por seus meritos 11essôaes, por suas provadas 
qualidades de estadista. Colhidos na lama dos partidos distribuem as pos­
ta como na ' J\zambuja, nos f tempos dos quadrilheiro'- 1 ousados, dos gue •º menos, arriscavam a vida, se partilhavam as t'oniadiás. Estes julgo 
que as rifam. J\ operação i simples. Nwp chapeu '-ç\eitam~se os DOgleS 
dos correligionarios ~itadores, no outro as designaÇõé.s dos ministerios. 
Presisa .. se de um inocente para tirar os papelinhos enrolados. 

1\ Penitenciaria fornec~. Então calha a cada um sua pasta, seu 
naco, sua comezaina, seus 60 contos e ,as cousas caminham a larga, ao, 
acaso, sem moral e sem dignidade, numa pandega' d~ baix.o coturno, P-Um. 
salsifré de novos ricos. · 

Ora porque havemos de p~ar 60 contos a quem ríos defrauda em 
nW.s de 600.000? . . . • J e 

1 
• 

Seria melhor dar .. lhos e manda-los para c,,sa, gastar essa verba nascida. 
4o . escandalo e da cumplicidade de um parlamento ignaro e de relifsiínl 
~Q!i~ para que nlo delapidassem m~s i.. fin~indo que gôvernélm.. , 
: ,,Eram ,estes que auferirun agora, porque ~ass1m o ent~nderam~,24 con­
tos de .reis, ~gos duma vez, dizendo-os 1anhos de janell'o ·a junho; Cómo 
uma divida do estaêlo "'ª com eles, os mesmos que cla:mavatn contr,a a 
liata dvil ~ntanClo 6a hordas ~ qui9henfos contos COJ!l 9ue #e ,Uãt~ 
tava o decôro da r~o. a s~a representaçAo,e ,.cateB9F.•a. . t r.•~ .. .,.. . 

1 /. ·> ''· • .. ' ' • 
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Ouço ainda o rouquejar dessas gargantas famintas, vejo ainda os seus 

punhos erguidos, escuto o seu vozear acerca da oplicação dos 500 con .. 
tos -dos ordenados regios. Que se edificariam escolas, que se abririam ~ 
lactarios, que se fariam hospitais e não se descuraria a assistencia. 
Rainhas a 60 contos ! Principes a 20, reis a 300? ! Oh! o povo que visse ! 
Quantos navios se aumentariam á frota com semelhante e inutil dinheiro 
de pagamento a quem vivia em paços como ídolos ! 

l\ r09,ublica, economica e desinteressada, mal pagaria aos seus ser­
vidores e uma isenção patrioüca os obrigaria a pridar a rPé e as suas noi- . 
tes seriam' ~ votadas á nação. Com efeito dispuseram delas para arrom­
bar' os cofres publicos, em ares legais; em sessões parlamentares de fóra · 

· de horas. . 
Tudo se i paga neste mundo. Pagam-se agora 1000 contos a inuteis; 

amanhã, esgob.do este dinheiro, quererão mais e mais e chegaremos 
assim ª· este ~ P,aradoxo de~ estar dotando largamente 9uem largamente 
nos arruJna. 

Dizia D. Maria Pia que quem quere rainhas tem que as sustentar. Está 
bem. Hgora, apesar da republica não as querer, apareceram onze no 
Terreiro do Paço r . . 
~ 1 Suas Magestades fingem de ministros e compeie-lhes, de graça, o que 
á~ . outrâs cüstava caro: os automoveis. · 1 

• ·' ' 

rr As' ~ainhàs ã~c;p.hidas traziam as corôas nas cab~ças, estas magesíades, 
para se litíairem Clemocratas, 'diante da· populaça,' mêtern-nas nas profundas 
fliibmras. ~ ~ · · · 
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9licaçlo 'tia censura 4 imprensa, pol' um alto .]>J'inqpio' de liberdade e de 
41igDidade profissionál. . ~ ~ 

l\gora, de repente, sem mais preparo, num tmpeto, ~"!Se retire 
411118 peça do cartaz, deixantlo-se nos ecrans todos os films ilno~; jul­
t•se da moralidade dum drama e aPiste se, impassivel, ,aos que se d• 
senrolam na prostituiçlo diaria da infancia .e emquanto se prolbem repre-
1entações de cunho literario, consente-se na e~biç6o das pornografias 
elas ravistas, sem o menor vislumbre de arte, de comQÇlo. de vida, nas 
suas scenas, geralmente . pulhas. 

O quadro do sucedido no Governo Civil está aqui desenhádo assim 
· como a la.Jta de camaradagem de quem devia fazer á autori~ as 
perguntas que, tardiamente, lhe dirijo, afim de arquivar mais ~este ·atropêlo 
sentindo .j4 para que caminho nos conduzem. J\manhã, quem. duenhar 
no romance ou no palco a vida dum militar, dum banqueiro, dum minis­
tro, terá três juizesl!ll julgar do seu talento . e do valor da sua obra, em 
nome do exercito, da alta banca e da politica, como agora acluam sob 
a ideia do que chamam imoral, mas que se tolna, ás escancaras, no~ 
tros palcos, noutros logares, nos cinemas e nas ruas e até alimenta 
autondades. . · 
. · Oficialmente, á vista de todos, numa 11udez completa, sendo até um 
.UObelo, a pornografia domina uma cidade e ninguem vai vestir essa nu... 
dez, emparrar essa virilidade, lançaF um manto sobr.e · essa pedra colo.-
ada na fachada dum grande edilicio. , 
· Daqui a denuncio aos três juizes. E' o frontão do largo do Pelouri­

nho, instalado, bem á fresca, na tachada da Camara, onde nós deliberamos 
6 sua ~a ia 6 sua sombra, 181Jl que, até hoje, tenham embirrado com 
ele os policias da esquadra, lb~ diferenle 'Cios que qu~cram pôr um di­
que ao Mar lllto, esquecendo-se que imtalar uma comporta diante dum& 
onda, é obrigá .. Ja, com o tempo a salt4•la ou a de~trui-la. , 
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